
JOSÉ CARLOS MACIEL ADOTOU UMA NASCENTE EM SÃO SEBASTIÃO EM 2007 E FEZ UM MUTIRÃO DE LIMPEZA: ONTEM ENCONTROU MUITO LIXO NO LOCAL 

Nascentes precisam de cuidados 
DA EQUIPE DO CORREIO 
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U m terço das nascentes ca-
talogadas no Distrito Fe-
deral agoniza à espera de 
socorro. Vítimas da ocu- 

pação desordenada, do descaso 
com o meio ambiente e da falta de 
consciência ecológica, pelo menos 
100 olhos d'água, a maioria em 
área urbana, sofrem com assorea-
mento, acúmulo de lixo e desma-
tamento. Em alguns casos, as re-
giões que eram para ser de prote-
ção permanente viraram tanques 
de lavar roupa a céu aberto e locais 
de banho coletivo. Aos poucos, 
nascentes perdem vazão e, a qual-
quer momento, podem secar. 

O Instituto do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos do DF 
(Ibram), ligado ao governo local, 
estima que existam mais de mil 
nascentes espalhadas na cidade. 
Das 300 identificadas até aqui, 199 
foram adotadas desde 2001, quan-
do surgiu o programa Adote uma 
Nascente. Isso quer dizer que es-
sas, bem ou mal, são monitoradas 
e recebem o mínimo de cuidados 
por parte de pessoas ou empresas 
que, voluntariamente, resolveram 
ajudar de alguma forma. Nas res-
tantes, a equipe de cinco funcio-
nários do Ibram responsável por 
cuidar das nascentes não conse-

- gue impedir a degradação. 
Há 12 anos, um olho d'água 

resiste ao abandono na entrada 
de São Sebastião. Capins bra-
quiaras invadiram as margens. 
Ali, duas bombas de sucção fo-
ram instaladas. Elas abastecem 
pelo menos quatro casas próxi-
mas. "Tem a água que vem da 
rua, mas essa é limpa e geladi-
nha. E é de graça", comentou o 
ajudante de pedreiro Devanes 
Ferreira, 32 anos. O que ele e ou-
tras pessoas fazem pode ser en-
quadrado como roubo de água. 

Do outro lado da rua, outra 
nascente, a Morro Azul, está 
ameaçada, apesar de ter sido 
adotada em 2007 pelo servidor 
público José Carlos Maciel, 42. Na 
época, ele plantou 50 mudas de 
vegetação nativa e fez mutirão 
para limpar a área. Ontem, voltou 
ao local e o encontrou cheio de 
sacolas plásticas e garrafas de vi-
dro. Cascalhos da região, segun-
do ele, foram retirados para cons-
truir as ciclovias ali perto. O pro-
jeto de um condomínio a ser 
construído nas proximidades já 
foi aprovado. "Essa é uma nas-
cente condenada", lamentou. 

A coordenadora do Adote uma 
Nascente, a biólogaVandete Mal-
daner, diz que em 2009 a meta é 
convencer os adotantes do com-
promisso que precisam ter com as 
nascentes. No fim do ano passado, 
o programa recebeu R$ 43 mil da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
(FAP) do DE O dinheiro será apli-
cado em estudos para monitorar a 
qualidade da água e a vazão nas 
minas já adotadas. "Queremos nos 
)reocupar mais com a qualidade  

das adoções do que com a quanti-
dade", resumiuVandete. 

Bom exemplo 
O síndico do condomínio Jardim 
Botânico V, José Máximo de Oli-
veira, 56, é exemplo a ser seguido. 
Em 2006, adotou a nascente que 
fica no residencial e, desde então, 
a mantém preservada, sem entu-
lhos que antes a sufocavam. Plan-
tou cerca de 100 mudas e impe-
diu qualquer construção nas re-
dondezas, escalou um funcioná-
rio para fazer limpeza periódica e 
espalhou placas pelo local lem-
brando os 1,5 mil moradores de 
que ali, em meio às 310 casas, há 
uma nascente. 

Adotar um olho d'água requer 
mais que boa vontade. Os inte-
ressados precisam arcar com os 
custos da preservação, como co-
locar placas e cercas, comprar 
mudas para reflorestar o local e  

impedir a invasão dos 50m desti-
nados à área de preservação per-
manente (APP). Oliveira não quis 
nem falar em dinheiro: "Foi coisa 
pouca. Consegui umas mudas 
com a administração, não gastei 
quase nada". "Não tem segredo. É 
só fazer a nossa parte que a natu-
reza faz a dela", completou, ao 
exibir o certificado de adotante. 

A ideia de convocar a popula-
ção para salvar as nascentes ser-
viu de modelo para a WWF-Bra-
sil. Em março do ano passado, a 
ONG lançou o programa Nascen-
tes do Brasil, que segue a mesma 
lógica da iniciativa distrital. "Pro-
teger as nascentes ajuda a dimi-
nuir custos de tratamento e me-
lhora a qualidade da água. Mas as 
pessoas esquecem que a água 
não vem da torneira", comentou 
o biólogo Samuel Barreto, coor-
denador do programa Água para 
a Vida do'WWF-Brasil. 

JOSÉ MÁXIMO, DO JARDIM BOTÂNICO V: NASCEDOURO BEM CONSERVADO 

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press 

Quem pode adotar 
uma nascente? 

Qualquer pessoa física ou 
jurídica que não esteja 
envolvida em processos 
de crimes contra o meio 
ambiente. O voluntário 
pode serfiésligadà a 
qualquer momento do 
projeto por vontade 
própria ou caso cometa 
algum crime ambiental. 

Quem escolhe a 
nascente? 

O interessado, sob a 
orientação do Instituto do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos do 
Distrito Federal (Ibram). A 
adoção em terras públicas 
é permitida, mas não 
implica qualquer tipo de 
direito de posse e/ou de 
ocupação da área. Em 
terras particulares ou 
ocupadas por 
arrendamento, ela só 
pode ser feita se 
autorizada pelo 
responsável. 

Como se dá o 
processo? 

Depois de escolher a 
nascente a ser adotada, a 
pessoa tem de preencher 
cadastro e entregar cópia 

de documentos pessoais e 
da área a ser vistoriada ao 
Ibram. Em seguida, o 
instituto vistoria o local da 
nascente e elabora 
relatório propondo ações 
para preservação e/ou 
recuperação. O voluntário 
recebe, então, o certificado 
de adoção, que vale por 
dois anos. A renovação é 
feita se as ações propostas 
no relatório técnico forem 
executadas. 

Quem custeia a 
4  recuperação da 

nascente? 
O responsável pela 
adoção pode e deve 
buscar pessoas e 
empresas que apoiem o 
projeto com recursos 
financeiros, serviços ou 
doação de materiais. 
Também pode utilizar 
recursos próprios. As 
ações realizadas pelos 
voluntários não estão 
sujeitas a indenizações 
por parte do governo. 

Como obter 
informações sobre o 

programa? 
Por meio do telefone 
3321-3472 e do site 
www.ibram.clfgov.br. 


